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O transtorno opositivo desafiador 
(TOD) é caracterizado por um padrão 
frequente e persistente de humor 
raivoso/irritável, de comportamento 
questionador/desafiante ou de índole 
vingativa.

Repercussões: comprometimento do 
desempenho acadêmico (SEPPÄ et 
al., 2023); carência de habilidades 
cognitivas, sociais e emocionais, 
podendo resultar em intolerância ao 
fracasso, baixa autoestima, 
isolamento social e conflitos familiares 
(FOOLADVAND et al., 2021; RIBEIRO 
et al., 2024); outros transtornos 
mentais; delinquência juvenil; 
comportamento antissocial; abuso de 
substâncias; abandono escolar 
(FOOLADVAND et al., 2021).  
Tratamento: terapias 
comportamentais (Parent 
Management Treatment, Parent-Child 
Interaction Therapy e Terapia 
Multicêntrica) (HUKKELBERG et al., 
2018; FOOLADVAND et al., 2021; 
KAUR  et al., 2022). Farmacológica: 
antipsicóticos atípicos, como a 
risperidona, em casos graves de 
irritabilidade e agressividade.

Revisar a literatura sobre o transtorno 
opositivo desafiador, fornecendo uma 
maior compreensão acerca dessa 
temática, especialmente a respeito de 
fatores de risco, repercussões e 
tratamento.

Haja vista as repercussões negativas do 
TOD, destaca-se a importância de seu 
manejo precoce e eficaz, com uma 
abordagem multidimensional, levando 
em conta seus principais fatores de 
risco.
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Revisão integrativa da literatura; feita a 
partir da coleta em oito artigos 
científicos, publicados nas bases de 
dados PubMed e Periódicos CAPES, 
em português e inglês, entre 2021 e 
2025, com a utilização dos descritores: 
“oppositional defiant disorder”, “ODD 
treatment” e “transtorno desafiador 
opositor”.

RESULTADOS E DISCUSSÃO:

Fatores de risco: comportamento 
parental negativo (KLEMP et al., 
2023); habilidades sociais reduzidas 
(HUSBY; ASCACO; WICHSTRØM, 
2025); atopia; sexo masculino; 
sofrimento materno perinatal 
(ELBAGIR; FAISAL; O’HANHARAN, 
2023); nível de status socioeconômico 
baixo, relacionado a pouca coesão e 
adaptabilidade familiar; conflito 
conjugal; uso inconsistente da 
disciplina e excesso de punição 
corporal; depressão, ansiedade e 
dependência de álcool parentais; 
temperamento infantil e falta de 
regulação emocional (LIN et al., 2022).
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